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L Í D E R    P A R A D I P L O M A T A  
( P A R A D I P L O M A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O líder paradiplomata é a consciência lúcida, intra ou extrafísica, com ha-

bilidade ou predisposição para orientar, articular e representar as demais consciências de determi-

nado grupo evolutivo, utilizando posicionamentos tarísticos em mediações de conflitos e negocia-

ções de interesses, visando a melhoria cosmoética das relações interconscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo líder vem do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, con- 

duz”. As palavras líder e liderança surgiram no Século XX. O elemento de composição para vem 

do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo diplomacia provém do 

idioma Francês, diplomatie, “Ciência que tem por objeto os diplomas; relativo às relações políti-

cas entre Estados; o que concerne aos diplomatas e às suas atividades”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Orientador paradiplomático. 2.  Líder multidimensional apaziguador. 

3.  Líder intermediador cosmoético. 

Neologia. As 3 expressões compostas líder paradiplomata, líder paradiplomata jejuno  

e líder paradiplomata veterano são neologismos técnicos da Paradiplomaciologia. 

Antonimologia: 1.  Liderado paradiplomata. 2.  Líder multidimensional belicista.  

3.  Chefe autoritário. 4.  Dirigente conflituoso. 

Estrangeirismologia: o turning point paradiplomático do líder; o rapport com o amparo 

extrafísico de função; os insights favorecidos pelos amparadores; o feedback cosmoético; a fines-

se aplicada à comunicabilidade tarística; o modus operandi conciliador; a disponibilidade assis-

tencial full time. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à liderança multidimensional. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Líder para-

diplomata: paraetólogo. Líder paradiplomata: paracomunicólogo. 

Citaciologia: – Quem quer agradar a todos, não agrada a ninguém (Jean-Jacques Rous-

seau, 1712–1778). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Diplomacia. A diferença entre o soldado e o diplomata é que este último evita  

a guerra. O verdadeiro diplomata é o pacificador”. 

2.  “Líder. A melhor decisão do líder é a confluência de esforços e de consciências em 

prol da evolução de todos”. 

3.  “Paradiplomacia. Em casa de enforcado, não se fala em corda”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liderança multidimensional; o holopensene pes-

soal paradiplomático; ; o holopensene pessoal da Ortoconviviologia; o sigilo pensênico; a flexibi-

lidade pensênica; o holopensene pessoal da pacificação; o holopensene da grupalidade avançada; 

o holopensene da tares; os metapensenes; a metapensenidade; os pacipensenes; a pacipensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopen-

senes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a liderança diplomática; o posicionamento tarístico acolhedor; as reciclagens 

pessoais; a predisposição à redução dos mecanismos de defesa do ego (MDE) para qualificação 

da assistência; o jogo de cintura; a autopesquisa seriexológica do líder nato; a oportunidade de 

limpar os rastros do passado; a dosificação do compartilhamento de informações; a busca pela 
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imparcialidade; o sigilo e a discrição evitando a exposição inoportuna da intimidade consciencial 

alheia; a visão de conjunto aplicada à tomada de decisões; a assertividade na escolha das palavras; 

a superação das omissões deficitárias; a omissão superavitária; o desenvolvimento do mitrida-

tismo; a autopacificação íntima do líder auxiliando no exercício da tares; a autoconfiança sobre  

o ato de não querer agradar a todos ser a melhor escolha; as autoindagações recorrentes pela 

condição de semperaprendente; a atuação do líder estimulando a formação de novas lideranças; as 

reuniões e encontros grupais apaziguadores; o detalhismo na desvelação de pautas ocultas; o há-

bito de efetuar registros holomnemônicos; os momentos de estudos e pesquisas para resolução 

mentalsomática das contendas; as conversas tranquilizadoras; as posturas profiláticas quanto aos 

conflitos interconscienciais; a intencionalidade cosmoética; os êxitos obtidos nas empreitadas 

grupais; as Cognópolis aglutinadoras de intermissivistas na dimensão intrafísica; a ortoconvivia-

lidade interconsciencial. 

 

Parafatologia: a liderança paradiplomática; a liderança multidimensional; a autovivên-

cia do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a desas-

sim; a capacidade de autodesassédio; o desassédio interconsciencial; as intervenções desassedia-

doras cirúrgicas; o amparo de função do líder paradiplomata; a proatividade multidimensional;  

o cenário multidimensional do grupo em registros técnicos; o autoinvestimento no desenvolvi-

mento do parapsiquismo lúcido; o refinamento das parapercepções acerca da extensão dos confli-

tos; os atendimentos e encaminhamentos paradiplomáticos viabilizados pela tenepes; as projeções 

lúcidas corroborando com as hipóteses de vivência da liderança paradiplomática; o detalhismo 

aplicado à análise dos parafatos; os Cursos Intermissivos (CIs) formadores de líderes paradiplo-

matas; os insights favorecidos pelos amparadores; o exemplarismo multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo liderança conciliatória–paradiplomacia; o sinergismo 

paradiplomacia–cosmovisão multidimensional; o sinergismo Curso Intermissivo–liderança inte-

rassistencial; o sinergismo força presencial–autoposicionamento; a expansão da tares pelo siner-

gismo líder traforista–liderado motivado; o sinergismo grupal; o sinergismo proéxis–maxipro-

éxis grupal; o sinergismo código pessoal de Cosmoética (CPC)–código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Principiologia: o princípio evolutivo de os líderes formarem novos líderes; o princípio 

da liderança grupocármica; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP); o princípio do exemplarismo grupal (PEG); o princípio da descrença 

(PD) eliminando as tentativas de manipulação interconsciencial; o princípio da evolução grupal; 

o princípio cosmoético de desejar o melhor para todos. 

Codigologia: as revisões periódicas do código pessoal de Cosmoética; o código grupal 

de Cosmoética (CGC) visando a profilaxia dos conflitos interconscienciais. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a amortização dos endividamentos pela 

teoria das interprisões grupocármicas; o 1% de teoria contraponteado pelos 99% de prática;  

a teoria do Homo sapiens pacificus. 

Tecnologia: as técnicas paradiplomáticas; a técnica da comunicação não violenta;  

a técnica da heterocrítica cosmoética; a técnica da impactoterapia; a técnica da desdramatiza-

ção; a técnica da mediação de conflitos; a técnica do mitridatismo interassistencial; a técnica da 

intencionalidade cosmoética. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico predisponente à liderança paradi-

plomática; o paravoluntariado no atendimento às negociações extrafísicas; os voluntários da 

paz; os voluntários da União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN) 

agentes de negociações e acordos; o voluntariado nas Cognópolis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o labora-

tório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico 
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da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório consci-

enciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Liderologia; 

o Colégio Invisível da Paradiplomaciologia; o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colégio 

Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível dos 

Despertos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito da autossatisfação pela liderança tarística; o efeito assistencial da 

tenepes do líder paradiplomata; o efeito cosmoético do posicionamento interassistencial paradi-

plomático; o efeito harmonizador do líder assertivo; o efeito exemplarista da liderança multidi-

mensional; o efeito desassediador da comunicação não violenta; a confluência dos efeitos recon-

ciliatórios; o efeito das práticas de Paradiplomacia nas empreitadas evolutivas grupais. 

Neossinapsologia: o líder em busca de neossinapses para promover consensos cosmoé-

ticos; as neossinapses do líder desencadeadas pelas reciclagens intraconscienciais; o desenvolvi-

mento de neossinapses favoráveis à harmonização interconsciencial; as neossinapses formadas  

a partir dos processos reconciliatórios grupais. 

Ciclologia: o ciclo revezamental líder-liderado; o ciclo autodesassédio-heterodesassé-

dio; o ciclo da interdependência evolutiva. 

Enumerologia: o líder paradiplomata acolhedor; o líder paradiplomata traforista; o lí-

der paradiplomata comunicólogo; o líder paradiplomata intermissivista; o líder paradiplomata 

desperto; o líder paradiplomata evoluciólogo; o líder paradiplomata Serenão. 

Binomiologia: o binômio autocracia–fechadismo consciencial; o binômio democracia– 

–abertismo consciencial; o binômio admiração-discordância; o binômio autoconfiança-hetero-

confiança; o binômio liderança paradiplomática–grupalidade sadia; o binômio líder empático– 

–líder anticonflituoso; o binômio amizade evolutiva–convivialidade favorecido na consecução de 

maxiproéxis grupais; o binômio ortopensenidade-ortoconvivialidade; a assertividade no uso do 

binômio tacon-tares. 

Interaciologia: a interação equipin-equipex; a interação líder-liderado; a interação au-

toliderança-heteroliderança; a interação líder paradiplomata–amparador extrafísico de função; 

a interação autorreciclagens–atuação paradiplomática; a interação parapsiquismo lúcido–cos-

moeticidade; a interação abordagem assistencial–intencionalidade cosmoética; a interação cos-

movisão-ortoposicionamento. 

Crescendologia: o crescendo Diplomacia-Paradiplomacia; o crescendo líder de lidera-

dos–líder de líderes; o crescendo autopacificação íntima–harmonização grupal; o crescendo lí-

der paradiplomata proexista–líder paradiplomata maxiproexista. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio obser-

vação-compreensão-posicionamento; a vivência do trinômio interassistencialidade-liderança- 

-responsabilidade; a grupalidade avançada decorrente da vivência do trinômio intercompreensão- 

-intercooperação-interconfiança. 

Polinomiologia: o polinômio escutar-compreender-discernir-intervir; o polinômio ou-

vir-decodificar-refletir-codificar-falar; a teática autoconsciencioterápica do polinômio autoinves-

tigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o polinômio falar-ouvir-escrever- 

-ler-traduzir-pensenizar. 

Antagonismologia: o antagonismo liderança pró-conflito / liderança anticonflito; o an-

tagonismo comodismo / recinofilia; o antagonismo omissão deficitária / autexposição; o antago-

nismo autoinsegurança / ortoposicionamento; o antagonismo manipulação / glasnost; o antago-

nismo interprisão grupocármica / acerto grupal; o antagonismo interassedialidade / interassis-

tencialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da intervenção tarística silenciosa. 

Politicologia: a democracia; as bases democráticas do Estado Mundial; a consciencio-

cracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da grupalidade; a lei da interassistencialidade; a lei de causa e efeito; 

a lei da empatia; a lei do maior esforço. 
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Filiologia: a sociofilia; a conscienciofilia; a neofilia; a recinofilia; a conviviofilia; a evo-

luciofilia; a pacificofilia; a assistenciofilia. 

Interdisciplinologia: a Paradiplomaciologia; a Liderologia; a Paradireitologia; a Autor-

recinologia; a Cosmoeticologia; a Pacifismologia; a Parapoliticologia; a Seriexologia; a Tene-

pessologia; a Conviviologia; a Cognopoliologia; a Epicentrismologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin paradiplomata. 

 

Masculinologia: o líder paradiplomata; o pacificador multidimensional; o paradireitó-

logo; o cosmoeticista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o inter-

missivista lúcido; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; 

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o projetor consciente; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a líder paradiplomata; a pacificadora multidimensional; a paradireitó-

loga; a cosmoeticista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a inter-

missivista lúcida; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a projetora consciente; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens leader; o Homo sapi-

ens pacificus; o Homo sapiens parapoliticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens pa-

radireitologus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: líder paradiplomata jejuno = o tenepessista ao iniciar as tentativas de 

melhorias na convivialidade no grupo evolutivo; líder paradiplomata veterano = o evoluciólogo 

especialista em Paraetologia. 

 

Culturologia: a cultura da Paradiplomacia; a cultura de paz; a cultura da Descren-

ciologia; a cultura da convivialidade evolutiva; a cultura da grupalidade sadia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, em ordem al-

fabética, 30 trafores ou atributos qualificadores do líder paradiplomata: 

01.  Abertismo consciencial. 

02.  Afetividade sadia. 

03.  Aglutinação. 

04.  Assertividade. 

05.  Autoconfiança. 

06.  Autocriticidade. 

07.  Autodespojamento. 

08.  Autodomínio energético. 

09.  Autopacificação. 

10.  Autopesquisa. 

11.  Autorreciclofilia. 
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12.  Benignidade. 

13.  Bom humor. 

14.  Comunicabilidade. 

15.  Conscienciofilia. 

16.  Coragem. 

17.  Cosmoeticidade. 

18.  Empatia. 

19.  Glasnost. 

20.  Hiperacuidade. 

21.  Imparcialidade. 

22.  Interassistencialidade. 

23.  Observação. 

24.  Parapsiquismo lúcido. 

25.  Precisão. 

26.  Priorização. 

27.  Racionalidade. 

28.  Semperaprendência. 

29.  Sobrepairamento. 

30.  Traforismo. 

 

Tabelologia. Segundo a Liderologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 8 aspectos 

não excludentes entre si, em geral, indicadores do perfil de atuação do(a) líder: 

 

Tabela  –  Contrapontos  Líder  Belicista  /  Diplomático  /  Paradiplomata 

 

N
os

 Líder  Belicista Líder  Diplomata Líder  Paradiplomata 

1. Autoconflitivo Autoconfiante eventual Autoconfiante lúcido 

2. Briga pelo poder Estilo democrático 
Minipeça lúcida do Maxi-

mecanismo  

3. Conduz pelo medo  Concilia pelos interesses 
Aglutina pelos propósitos 

evolutivos 

4. Conflituoso Apaziguador Pacificador cosmoético 

5. 
Cria ambiente estres-

sante e competitivo 

Mantém ambiente pseudo- 

-harmonioso 

Instala ambiente 

colaborativo sinérgico 

6. Exige ser agradado Quer agradar a maioria Quer o melhor para todos 

7. 
Ordena sem 

argumentar 
Negocia com jeitinho Esclarece sem negocinho 

8. Predomínio da força Predomínio da tacon Praticante da tares 

 

Reciclogenia. A autoconscienciometria e a autoconsciencioterapia são recursos avança-

dos indispensáveis para a conscin interessada na teática da liderança paradiplomática, por favore-

cerem as autorreciclagens intraconscienciais e autossuperações dos trafares. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o líder paradiplomata, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
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02.  Assessor  jurídico  paradiplomata:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

03.  Bastidores  paradiplomáticos:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

04.  Conscienciólogo  diplomata:  Perfilologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06.  Escola  de  líderes  cosmoéticos:  Liderologia;  Homeostático. 

07.  Escrita  paradiplomática:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

08.  Gestão  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

09.  Liderança  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Liderança  multidimensional:  Liderologia;  Homeostático. 

11.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

12.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

13.  Perfil  liderológico  interassistencial:  Perfilologia;  Homeostático. 

14.  Perfil  paradiplomático:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

15.  Síndico  diplomata:  Conviviologia;  Neutro. 

 

O  LÍDER  PARADIPLOMATA  BUSCA  RECONCILIAÇÕES   
E  CONCESSÕES  COSMOÉTICAS  A  PARTIR  DA  TARES,   

A  FIM  DE  LIMPAR  RASTROS  NEGATIVOS  DO  PASSADO  

FOMENTANDO  ACERTOS  GRUPAIS  MEGAFRATERNOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, líder intermissivista, aplica a Paradiplomacia no 

dia a dia? Atua na condição de líder paradiplomata? 
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